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PLANO DE CURSO
Ementa
· O conceito de respeito aos fundos como eixo das atividades de arranjo. O processo de elaboração e aplicação do arranjo. As relações entre a pesquisa histórica e os arquivos permanentes. Tratamento de acervos especiais: iconográfico e audiovisual. Construção de acervo de depoimentos orais.
Objetivos
· Levar o aluno a: 1) reconhecer a variedade e complexidade das entidades dedicadas a arquivos permanentes; 2) conhecer especificidades do trabalho em arquivos permanentes; 3) compreender a elaboração de classificação/arranjo de documentos de qualquer gênero e/ou suporte em arquivos permanentes; 4) refletir sobre o papel do arquivo permanente na sociedade e nos processos de construção de história, memória e identidade.
Conteúdo programático- Módulos
1. Arquivo permanente (AP): revisão de conceitos fundamentais
2. Relações entre AP e sociedade:
a) arquivos como garantia de direitos, de memória e de identidade;
b) arquivos como subsídio para pesquisa científica: história e outras áreas.
3. AP como entidade/instituição:
a) Legislações arquivísticas;
b) variedade e especificidade das atividades arquivísticas no AP.
4. Identificação de fundos e classificação/arranjo no AP:
a) proveniência e fundo: importância, critérios de identificação; 
b) classificação/arranjo: fundamentos teóricos, procedimentos metodológicos, produtos.
Metodologia do curso
· O curso será presencial, utilizando igualmente a plataforma Teams para os diálogos com a turma e a disponibilização de materiais referentes à disciplina. Mensagens sobre tarefas, atividades avaliativas, ou qualquer alteração imprevista, também serão enviadas pelo Teams. Cada módulo vai corresponder a um período de 2 ou 3 semanas e poderá incluir: discussões de texto; vídeos; apresentações(slides); textos da área; tarefas de revisão (correspondendo à frequência) e atividades avaliativas. Haverá prazo máximo para entrega das atividades avaliativas. 
Avaliação
· Serão realizadas Atividades Avaliativas em grupo (AA), leituras e discussões de textos, divididos em grupos, valendo 40 pontos/100 cada uma. (Os grupos serão definidos 09/06 e sorteadas as datas da ordem de suas respectivas apresentações – fluência e capacidade criativa; coerência em relação ao conteúdo proposto e inovação. Haverá avaliação entre os pares e avaliação docente dos grupos e individual, com base em um modelo avaliativo providenciado pela professora da disciplina.) Válidas para as duas turmas!;
· Avaliação de final – somente Arquivo Permanente – elaboração de quadro de arranjo e apresentação em sala de aula, valendo 20 pontos/100.
· A nota final será a soma simples das notas obtidas nas avaliações. O resultado será convertido na menção final, obedecendo a tabela da UnB. 
MACNEIL, Heather. Sem Consentimento: a ética na Divulgação de Informações Pessoais em Arquivos Públicos. Trad. Mônica Tenaglia; Shirley Carvalhedo Franco. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2019.
· *Apresentação Grupo 1 – Definindo as esferas morais e legais da privacidade;
· *Apresentação Grupo 2 – Tudo documentado;
· *Apresentação Grupo 3 – Em busca do bem público;
· *Apresentação Grupo 4 – Documentando a vida dos trabalhadores e dos iletrados;
· *Apresentação Grupo 5 – A gestão do acesso às informações pessoais em arquivos públicos;
· *Apresentação Grupo 6 – Usos de informações pessoais em pesquisas;
· Apresentação Grupo 7 – Gerindo o acesso às informações pessoais em arquivos públicos.

SILVA, Welder Antônio. Exceções legais ao direito de acesso à informação: dimensões contextuais das categorias de informação pessoal nos documentos arquivísticos [recurso eletrônico] / Welder Antônio Silva. -- Dados eletrônicos (1 arquivo : 1.791 kb). -- Rio de Janeiro : Arquivo Nacional, 2021. – (Prêmio Nacional de Arquivologia Maria Odila Fonseca; 5).
· *Apresentação Grupo 1 - O acesso pleno aos arquivos e documentos arquivísticos: premissas contemporâneas; Percepções e considerações sobre a informação pessoal nos arquivos: os estudos de alguns arquivistas no cenário internacional;
· *Apresentação Grupo 2 - Os problemas do acesso a dados pessoais por meio da Lei de Acesso à Informação: análise dos dados disponibilizados no e-SIC; O significado da expressão “ter um direito” e a prevalência dos direitos;
· *Apresentação Grupo 3 - A aplicabilidade da teoria dos direitos fundamentais;
· *Apresentação Grupo 4 - Conceito e aplicabilidade do direito à imagem;
· *Apresentação Grupo 5 - Conceito e aplicabilidade do direito à honra;
· *Apresentação Grupo 6 - Conceito e aplicabilidade dos direitos à vida privada e à intimidade;
· Apresentação Grupo 7 - A utilidade dos arquivos, as características próprias do documento arquivístico, o princípio da proveniência e o contexto arquivístico; conclusões e considerações finais.

· Cronograma
	AULA 
	DATA
	ATIVIDADE
	CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO 

	1
	7/06
	Apresentação à turma
	

	2
	9/06
	FRANCO, Shirley C.; RODRIGUES, Georgete M. A Destruição e a Sobrevivência dos Documentos de Arquivo e seus Impactos na Escrita da História. 14º Congresso ISKO España (4º ISKO España-Portugal) (Barcelona, 10 al 11 de Julio de 2019).
Sorteio das datas para apresentação dos grupos sobre Macneil. Sete capítulos.

	

	3
	14/06
	FRANCO, Shirley C.; RODRIGUES, Georgete M. One small step (a law) for information, a giant leap for democracy: Brazilian archival legislation and its capacity to strengthen transitional justice. Comma: International Journal on Archives, v. 2016, p. 75-92, 2018.
	

	4
	16/06
	FERIADO
	

	5
	21/06
	MACNEIL, Heather. Sem Consentimento: a ética na Divulgação de Informações Pessoais em Arquivos Públicos. Trad. Mônica Tenaglia; Shirley Carvalhedo Franco. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2019 
*Apresentação Grupo 1
	

	6
	23/06
	MACNEIL, Heather. Sem Consentimento: a ética na Divulgação de Informações Pessoais em Arquivos Públicos. Trad. Mônica Tenaglia; Shirley Carvalhedo Franco. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2019 
*Apresentação Grupo 2 e 3

	

	7
	28/06
	MACNEIL, Heather. Sem Consentimento: a ética na Divulgação de Informações Pessoais em Arquivos Públicos. Trad. Mônica Tenaglia; Shirley Carvalhedo Franco. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2019 
*Apresentação Grupo 4 e 5

	

	8
	30/06
	MACNEIL, Heather. Sem Consentimento: a ética na Divulgação de Informações Pessoais em Arquivos Públicos. Trad. Mônica Tenaglia; Shirley Carvalhedo Franco. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2019 
Apresentação Grupo 6 e 7
	

	9
	05/07
	· SKARE, Roswitha; LUND, Niels W. Facebook - a document without borders? Proceedings from the Document Academy: Vol 1: ISS 1, Article 7. 
· LAI e LGPD
*Sorteio das datas para apresentação dos grupos sobre Welder. Sete capítulos.

	

	10
	07/07
	SILVA, Welder Antônio. Exceções legais ao direito de acesso à informação: dimensões contextuais das categorias de informação pessoal nos documentos arquivísticos [recurso eletrônico] / Welder Antônio Silva. -- Dados eletrônicos (1 arquivo : 1.791 kb). -- Rio de Janeiro : Arquivo Nacional, 2021. – (Prêmio Nacional de Arquivologia Maria Odila Fonseca; 5).
*Apresentação Grupo 1 e 2

	

	11
	12/07
	SILVA, Welder Antônio. Exceções legais ao direito de acesso à informação: dimensões contextuais das categorias de informação pessoal nos documentos arquivísticos [recurso eletrônico] / Welder Antônio Silva. -- Dados eletrônicos (1 arquivo : 1.791 kb). -- Rio de Janeiro : Arquivo Nacional, 2021. – (Prêmio Nacional de Arquivologia Maria Odila Fonseca; 5).
*Apresentação Grupo 3 e 4
	

	12
	14/07
	SILVA, Welder Antônio. Exceções legais ao direito de acesso à informação: dimensões contextuais das categorias de informação pessoal nos documentos arquivísticos [recurso eletrônico] / Welder Antônio Silva. -- Dados eletrônicos (1 arquivo : 1.791 kb). -- Rio de Janeiro : Arquivo Nacional, 2021. – (Prêmio Nacional de Arquivologia Maria Odila Fonseca; 5).
*Apresentação Grupo 5 e 6 
	

	13
	19/07
	SILVA, Welder Antônio. Exceções legais ao direito de acesso à informação: dimensões contextuais das categorias de informação pessoal nos documentos arquivísticos [recurso eletrônico] / Welder Antônio Silva. -- Dados eletrônicos (1 arquivo : 1.791 kb). -- Rio de Janeiro : Arquivo Nacional, 2021. – (Prêmio Nacional de Arquivologia Maria Odila Fonseca; 5).
*Apresentação Grupo 7
	

	14
	21/07
	SCHOEDL, Thales Ferri. Tecnologia social destinada ao exercício do direito de resposta: uma abordagem interdisciplinar do conflito entre a liberdade de imprensa e os direitos da personalidade. Dissertação (Mestrado Interdisciplinar e Profissional em Desenvolvimento e Gestão Social) - Programa de Desenvolvimento e Gestão Social, Universidade Federal da Bahia, p. 240, 217. Cap. 4. Conflito entre a Liberdade de Imprensa e os Direitos da Personalidade. 96-125
	

	15
	26/07
	SCHOEDL, Thales Ferri. Tecnologia social destinada ao exercício do direito de resposta: uma abordagem interdisciplinar do conflito entre a liberdade de imprensa e os direitos da personalidade. Dissertação (Mestrado Interdisciplinar e Profissional em Desenvolvimento e Gestão Social) - Programa de Desenvolvimento e Gestão Social, Universidade Federal da Bahia, p. 240, 217. Cap. 7. Tecnologia Social on-line Destinada ao Exercício do Direito de Resposta. 183-196
	

	16
	28/07
	CONSELHO INTERNACIONAL DE ARQUIVOS. ISDF. Princípios de acesso aos arquivos. Trad. Silvia N. de Moura Estevão; Vitor M. Marques da Fonseca. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2012.  (Publicações Técnicas; 56) 

Horsman, P. (2017). Adestrando o elefante: uma abordagem ortodoxa do Princípio da Proveniência. Revista Ibero-Americana De Ciência Da Informação, 10(2), 443–454.https://doi.org/10.26512/rici.v10.n2.2017.2567.
	

	17
	02/08
	LALOË, A. F. Archives of and for science: archives for molecular biology preserve the heritage of science beyond the published Record for future scholars. EMBO Reports, Germany, v. 8, n. 18, p. 1-5, 2017. Disponível em: <https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pmc/articles/PMC5538624/>. Acesso em 25 out.
	

	18
	04/08
	MILLAR, L. A. A morte dos fundos e a ressurreição da proveniência: o contexto arquivístico no espaço e no tempo. Informação Arquivística, v. 4, n. 1, 2015. traduzido para o português em uma valiosa contribuição do grupo de pesquisa Fundamentos Históricos, Epistemológicos e Teóricos da Arquivologia (FHETA) da Universidade de Brasília (UnB). Disponível em: http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/41789, Acesso em: 21 fev. 2022.
	

	19
	09/08
	DUCHEIN, Michel.  O respeito aos fundos em arquivística: princípios teóricos e problemas práticos. Trad. Maria Amélia G. Leite. Arquivo & administração. Rio de Janeiro, v.10-14, nº1, p.14-33, abr. 1982/ago. 1986. https://www.brapci.inf.br/index.php/article/download/19306
	

	20
	11/08
	BELLOTTO, Heloísa L.  Arquivos permanentes: tratamento documental. 2ª ed. revista e ampliada. Rio de Janeiro: FGV, 2004.
CONSELHO INTERNACIONAL DE ARQUIVOS. ISDF: Norma internacional para descrição de funções. Trad. Vitor M. Marques da Fonseca. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2008. Disponível em: <http://www.conarq.arquivonacional.gov.br/media/ISDF.pdf>

	

	21
	16/08
	BELLOTTO, Heloísa L.  Arquivos permanentes: tratamento documental. 2ª ed. revista e ampliada. Rio de Janeiro: FGV, 2004.
	

	22
	18/08
	RODRÍGUEZ, Oliver Gutiérrez. El documento nacional de identidad. Breve estudio histórico-archivístico.  Boletín de la Federación Española de Asociaciones de Archiveros Bibliotecarios, Arquólogos Museólogos y Documentalistas. LXVIII (2018), Núm. 3-4, Julio-Diciembre. Madrid. 
	ATIVIDADE ASSÍNCRONALeitura e análise do texto para apresentação.

	23
	23/08
	Ann L. Stoler, “Colonial Archives and the Art of Governance,” Archival Science 2 (2002), 87–109, 87.https://deepblue.lib.umich.edu/bitstream/handle/2027.42/41825/10502_2004_Article_5096461.pdf?sequence=1
	x

	24
	25/08
	PAES, Marilena L.  Arquivos: teoria e prática. 3ª ed. revista e ampliada. Rio de Janeiro: FGV, 2004.  Cap. 5 e Cap. 6
	Apresentação grupos 1

	25
	30/08
	PAES, Marilena L.  Arquivos: teoria e prática. 3ª ed. revista e ampliada. Rio de Janeiro: FGV, 2004.  Cap. 5 e Cap. 6
	SEMANA UNIVERSITÁRIA. Encontro às 18h na FCI para a visita do acervo Darcy Ribeiro.

	26
	01/09
	BELLOTO, Heloísa L. Concepto de especie documental como antecedente al tipo en la teoría archivística; RODRIGUES, Ana Célia. Tipología documental: diálogos entre la archivística y la diplomática para la construcción del método de identificación del documento de archivo. Boletín de la Federación Española de Asociaciones de Archiveros Bibliotecarios, Arquólogos Museólogos y Documentalistas. LXVIII (2018), Núm. 3-4, Julio-Diciembre. Madrid. Pasta Materiais de aula
	SEMANA UNIVERSITÁRIA


	27
	06/09
	SOUZA, Renato T. B. de; SANTOS, Vanderlei B.; INNARELLI, Humberto C.  As bases do processo classificatório em arquivística: um debate metodológico. São Paulo: ARQ-SP, 2003. (Scripta, 2).
	Apresentação grupos 2 e 3


	28
	08/09
	SOUZA, Renato T. B. de; SANTOS, Vanderlei B.; INNARELLI, Humberto C.  O Código de Classificação de Documentos de Arquivo do Conselho Nacional de Arquivos: estudo de caso de um instrumento de classificação. Arquivo Rio Claro. Arquivo do Município de Rio Claro, v.2, p.26-69, 2004.
	Apresentação grupos 4 e 5


	29
	13/09
	FRANCO, Shirley C. Brasil e Guiné-Bissau: cooperação para a constituição de um arquivo nacional. In Que Universidades? Para que Conhecimentos? Histórias, práticas e desafios da Educação Superior na Guiné-Bissau. INEAF, Pará, 2020.
	ENTREGA DO RESUMO II

	30
	15/09
	Grupos 1 e 2 – Análise arranjo;
	Apresentação grupos 6 e 7


	31
	20/09
	Grupos 3 e 4 – Análise arranjo;
	

	32
	22/09
	Grupos 5 e 6 – Análise arranjo;
	Atividade assíncrona Espetinho da Vila.
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